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PROFISSIONAL DA UNIDADE DE SAÚDE DESIGNADO PARA O BLOQUEIO AMBIENTAL

• O bloqueio de transmissão de casos de dengue consiste na visita em todos os imóveis da área selecionada para a remoção de 
depósitos e/ou criadouros do Aedes:

• Depósitos d'água baixos devem estar vedados e/ou telhados
• Pratos de vasos de plantas devem ser removidos ou preenchidos com areia
• Lixeiras devem estar tampadas, garrafas e pneus secos e guardados em local coberto
• Pote de ração e água de animais devem ser lavados e ter a água trocada pelo menos duas vezes por semana;
• Piscinas devem ter a água tratada
• Todo e qualquer objeto com acúmulo de água deve ser removido e descartado corretamente ou guardado em local seco e 

coberto
• Ralos e banheiros de pouco uso devem ser avaliados e o responsável orientado para que não deixe a água parada

• Durante o bloqueio de transmissão é importante que os moradores e responsáveis pelos imóveis recebam as *Orientações sobre as 
medidas necessárias para o controle do vetor (Aedes aegypti) e a prevenção e tratamento da doença (Orientações gerais para 
pacientes com suspeita de dengue) .

• As informações da atividade realizada devem ser registradas no Boletim de Campo respeitando todos os campos existentes como: 
Unidade de Saúde, nome do agente, endereço do imóvel, tipo do imóvel, situação do imóvel (sem foco ou com foco - remoções 
mecânicas e necessidade de tratamento químico), tipo da visita (bloqueio de transmissão ou outro tipo de visita) e data.

• Todos os boletins devem ser compilados e encaminhados ao Distrito Sanitário setor de vigilância sanitária (chefia ou biólogo).

*Relatório 374: 
Casos de dengue com 
resultado positivo no teste 
rápido realizados na 
própria UBS e UPA;
CID A90 ou CIAP ABP019.
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BLOQUEIO – CASOS POSITIVOS DE DENGUE

*ORIENTAÇÕES PARA CONTROLE DO VETOR E PREVENÇÃO DA DOENÇA

• Realizar uma conferência minuciosa no quintal de casa, a cada semana, para saber se há focos de procriação do Aedes aegypti
• Manter o domicílio livre de recipientes que possam acumular água e se tornarem criadouros de mosquito
• Usar repelente, principalmente ao longo do dia
• Procurar a Unidade de Saúde se apresentar febre alta associada a dois ou mais dos seguintes sintomas:

• Náuseas ou vômitos
• Manchas vermelhas no corpo
• Dor no corpo e articulações
• Dor de cabeça ou dor atrás dos olhos
• Mal-estar
• Falta de apetite

DISTRITO SANITÁRIO – VIGILÂNCIA  

• Realizar o gerenciamento da Planilha de casos a partir do Relatório 374* e informações dos serviços privados.

• Selecionar a área correspondente a todos os quarteirões localizados no entorno do quarteirão de moradia do 
paciente com dengue, respeitando um raio de 150 metros, desenhando no mapa.

• Encaminhar à Unidade de Saúde os casos confirmados e suspeitos (conforme avaliação epidemiológica do DS) a 
serem bloqueados pelo ACS: mapa com o raio da área de bloqueio e a identificação do caso a ser bloqueado.

• Identificar os imóveis que necessitam de tratamento químico (conforme informação do ACS no Boletim de 
campo) e encaminhar o agente de combate a endemias para realizar o tratamento.

UNIDADE DE SAÚDE

• Acionar o ACS e/ou outro profissional de saúde designado para a realização do bloqueio ambiental, o mais precocemente possível.

• Ao final do bloqueio, compilar os boletins de campo preenchidos durante o bloqueio (Anexo) e mapa com o raio da área de bloqueio e a 
identificação do caso a ser bloqueado e encaminhar ao DS. 

https://saude.curitiba.pr.gov.br/images/dengue/DENGUE_Orientacoes_para_pacientes_24.01.2024.pdf
https://saude.curitiba.pr.gov.br/images/dengue/DENGUE_Orientacoes_para_pacientes_24.01.2024.pdf
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BOLETIM DE CAMPO
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